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LUCIDEZ ADMINISTRATIVA

Prof. Antônio Lopes de Sá – 25/03/1999
Maus administradores povoam muitas páginas da história.
O Brasil teve uma boa leva dessa gente incompetente, desde a chegada dos lusitanos nessa antiga Pindorama (nome que os índios davam ao Brasil) .

Um deles foi o Conde de Assumar, um tiranete para ninguém colocar defeito.
Mentiroso, como todo medíocre, Assumar foi sistematicamente “contra Minas”.
Contra o povo, contra o progresso, contra o crescimento da província, contra o governador de Minas, este o primeiro de fato a ser eleito pelo povo na América do Sul, em 1708 (após a guerra dos Emboabas).

De vez em quando, na História, surgem os “anti-mineiros”...
Assumar investiu contra Manoel Nunes Viana (governador eleito de Minas), mas, este, como revide e estratégia inteligente, mandou que os fazendeiros mineiros da margem do São Francisco, pagassem seus impostos na Bahia, em vez de os recolher em Minas ... Isto foi um golpe mortal no absolutista e arbitrário conde governador porque havia uma luta entre Assumar e o vice-rei.
Os maus administradores acabam sempre em maus lençóis, ainda quando investidos do poder de arbítrio abusivo (Assumar foi quem mandou arrastar Felipe dos Santos no rabo de um cavalo, pelas ruas)...
Mas, também, existe gente de qualidade, gente que sabe administrar e nesse Brasil surgem, no campo empresarial, muitos deles.
Estivessem as finanças públicas na mão de alguns desses grandes empresários e o Brasil estaria na fartura , sem essa crise fabricada pela incompetência e irresponsabilidade para com o social (embora se diga ao contrário para enganar o povo) .

Um ato de lucidez administrativa, por exemplo, vejo em reportagem de televisão que mostra um supermercado colocando como demonstradoras senhoras já idosas.
No ano internacional do idoso, finalmente, alguém faz alguma coisa de notável.
No Brasil tem-se o defeito de base de não se admitir pessoas que passam dos 40 anos...
Como se pessoas fossem jogadores de futebol... Como se não contasse a experiência em favor do bom desempenho.
É falta de capacidade gerencial crer que só jovens resolvam o problema de trabalho, quando este não é apenas físico.
Jovens são necessários e muito, mas, é preciso mesclar à força e vibração deles a experiência, o maior equilíbrio emocional dos já mais vividos.
É de aplaudir-se a capacidade administrativa de quem arregimenta pessoal experimentado e responsável, quem atende a um mercado de trabalho carente de atenção.
O que não vejo (e isto também pouco me admira) são providências da câmara Federal ou do executivo (que hoje a comanda), no sentido de se fazer algo que pelo menos justifique o respeito do Poder pela passagem desse ano internacional do idoso...
